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Introdução



Quais competências o bibliotecário de referência

que atua em biblioteca universitária deve ter para

oferecer orientação sobre direitos autorais?

PROBLEMA



Compreender a atuação do bibliotecário de

referência no âmbito dos direitos autorais visando

à aquisição, o desenvolvimento ou o

aprimoramento de competências para oferecer

suporte, assessoria e gestão especializados em

direitos autorais no contexto universitário.

OBJETIVO
GERAL



l. Identificar as competências tradicionais do bibliotecário de referência e as

competências demandadas para sua atuação no âmbito dos direitos autorais.

2. Compreender os princípios básicos da legislação de direitos autorais e suas

implicações no contexto da biblioteca universitária.

3.  Apresentar o escritório de direitos autorais como um espaço de atuação do

bibliotecário de referência onde esse profissional pode exercer as competências

sobre direitos autorais.

OBJETIVOS
ESPECÍFICOS



O serviço de referência em
bibliotecas universitárias



B I B L I O T E C A S
U N I V E R S I T Á R I A S

Surgimento na

Europa durante a

Idade Média.

S E R V I Ç O  D E
R E F E R Ê N C I A

The Desirableness of

Establishing Personnal

Intercourse and Relations

Between Librarians and

Readers in Popular

Libraries (GREEN, 1876)

E V O L U Ç Ã O
D O  S E R V I Ç O

Século XX:

consolidação do

serviço de referência.

Século XXI: virtual e

móvel.

O SERVIÇO DE REFERÊNCIA EM
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS



C O M P E T Ê N C I A S

Desenvolvimento de

programas

de information

literacy e copyright

literacy.

P R O F I S S I O N A L

Copyright librarian:

oferece assessoria,

gestão e suporte

especializados em

direitos autorais.

O SERVIÇO DE REFERÊNCIA EM
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS



Os direitos autorais em
bibliotecas universitárias



L E G I S L A Ç Ã O

A definição de exceções e

limitações (E&L) para

bibliotecas é bastante

recente (CREWS, 2008;

2014; 2015; 2017;

INTERNATIONAL

FEDERATION OF LIBRARY

ASSOCIATIONS AND

INSTITUTIONS, 2013).

B R A S I L

Não há E&L para

bibliotecas na

legislação nacional,

mas há outras E&L

(arts. 24, 46 e 107)

(BRASIL, 1998).

OS DIREITOS AUTORAIS EM
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS



A C E S S O  A B E R T O

Movimento iniciado a

partir da declaração

da BOAI (BUDAPEST

OPEN ACCESS

INITIATIVE, [2012?])

que visa disponibilizar

pública e

gratuitamente a

literatura científica por

meio da Internet.

R E C U R S O S
E D U C A C I O N A I S
A B E R T O S

“[...] conjunto de materiais

voltados para o ensino,

aprendizagem e investigação,

em suporte digital ou de outra

natureza, que estão sob

domínio público ou foram

divulgados sob licença aberta

que permite acesso, uso,

adaptação e redistribuição

gratuitos por terceiros”

(DECLARAÇÃO..., 2012)

OS DIREITOS AUTORAIS EM
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS

L I C E N Ç A S  A B E R T A S

- GNU Free

Documentation

License (GFDL)

- GNU General Public

License (GPL) 

- Creative Commons



Metodologia



R E V I S Ã O  D E
L I T E R A T U R A

Temas: biblioteca

universitária, direitos

autorais e serviço de

referência.

C O L E T A  D E
D A D O S

Amostra de

universidades a

partir do AWRU 2017.

T I P O  D E
E S T U D O

Qualitativo-descritivo

para propor

competências para a

atuação do

bibliotecário de

referência nos direitos

autorais.

METODOLOGIA



Resultados e discussão



UNIVERSIDADES

O C E A N I A

The University of Melbourne, University of Sydney, The University of

Adelaide, The University of Auckland e University of Tasmania.

E U R O P A

University of Copenhagen, Leiden University, Radboud University Nijmegen,

University of Birmingham e University of Liverpool.

E S T A D O S  U N I D O S

Stanford University, Columbia University, Cornell University, University of

Michigan-Ann Arbor e Duke University.



UNIVERSIDADES

Á S I A

The Chinese University of Hong Kong.

Á F R I C A

University of the Witwatersrand e University of KwaZulu-Natal.



PRODUTOS E SERVIÇOS

R E S U L T A D O S

Concentração dos produtos e serviços dos escritórios nas categorias 

Instrução (57 itens) e Referência (41 itens), o que demonstra a necessidade

de aquisição, desenvolvimento ou aprimoramento de competências do

bibliotecário para atuação nos direitos autorais.

C A T E G O R I A S  D E  A N Á L I S E

Aquisição, Arquivos e Preservação, Catalogação, Desenvolvimento de

coleções, Instrução, Referência e Reservas (FREDERIKSEN, 2016).



CARGOS

D I R E T O R E S

19 profissionais

STAFF

19 profissionais

B I B L I O T E C Á R I O S

5 profissionais

B I B L I O T E C Á R I O S  E  D I R E T O R E S

2 profissionais



FORMAÇÃO PROFISSIONAL

5  F O R M A Ç Õ E S  E M  O U T R A S  Á R E A S

7  F O R M A Ç Õ E S  E M  D I R E I T O

Graduação = 2 e Pós-graduação = 5

3  F O R M A Ç Õ E S  E M  B I B L I O T E C O N O M I A

Pós-graduação = 3



Conclusão



T I C S

O aumento do uso

das TICs demandou

novas ações das BUs

no que diz respeito

ao acesso e uso da

informação.

L E G I S L A Ç Ã O

As restrições legais

motivaram a criação

de E&L para

bibliotecas a fim de

continuarem a

oferecer o acesso à

informação.

P R O D U T O S  E
S E R V I Ç O S

Podem ser

desenvolvidos nos

escritórios

independente do

cargo e formação

do bibliotecário.

CONCLUSÃO



A atuação do bibliotecário nos
direitos autorais



COMPETÊNCIAS

O F E R T A  D E  T R E I N A M E N T O S  E M  D I R E I T O S  A U T O R A I S

R E L A C I O N A M E N T O  C O M  O U T R O S  Ó R G Ã O S
U N I V E R S I T Á R I O S

R E S P O N S A B I L I D A D E  J U R Í D I C A  E M  R E L A Ç Ã O  A O
U S U Á R I O



COMPETÊNCIAS

C O N H E C E R  A S  L E G I S L A Ç Õ E S ,  T R A T A D O S  E
C O N V E N Ç Õ E S  ( N A C I O N A I S  E  I N T E R N A C I O N A I S )
S O B R E  D I R E I T O S  A U T O R A I S

C O N H E C E R  O S  M O V I M E N T O S  A B E R T O S

O R I E N T A R  S O B R E  A  P R E V E N Ç Ã O  A O  P L Á G I O  E
F E R R A M E N T A S  D E  I D E N T I F I C A Ç Ã O  D E  S I M I L A R I D A D E



COMPETÊNCIAS

C O N H E C E R  A S  D I R E T R I Z E S  D E  B O A S  P R Á T I C A S  C I E N T Í F I C A S

C O N H E C E R  O S  P R I N C Í P I O S ,  R E G R A S ,  N O R M A S  E  A  P O L Í T I C A  D E
D I R E I T O S  A U T O R A I S  D A  U N I V E R S I D A D E

C O N H E C E R  O  C Ó D I G O  D E  É T I C A  D A  P R O F I S S Ã O ,  E S P E C I A L M E N T E  N O
Q U E  S E  R E F E R E  À  P R O P R I E D A D E  I N T E L E C T U A L

C O N H E C E R  A S  D I R E T R I Z E S  D E  C O M P E T Ê N C I A  E M  I N F O R M A Ç Ã O ,
E S P E C I A L M E N T E  N O  Q U E  S E  R E F E R E M  A O  U S O  É T I C O  E  L E G A L  D A
I N F O R M A Ç Ã O
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